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Projeto de Empreendedorismo Social
Estimular nos alunos o espírito empreendedor e o interesse pelo campo social,

com projetos em áreas assistenciais. Essa é a proposta do Projeto de Empreendedorismo
Social, que o Colégio Cruzeiro vem implantando nas duas unidades.

A proposta surgiu em fevereiro deste ano, unindo a importância da difusão
sobre o tema empreendedorismo, aliada à questão social, e envolve toda a comu-
nidade escolar – pais, alunos, professores e funcionários –, além de entidades
assistenciais parceiras nessa proposta.

“O projeto vem ao encontro da realidade de mercado que estamos enfrentando
atualmente, com empregos cada vez mais escassos, e da necessidade de mostrar aos
alunos outras realidades sociais”, explica Luciane Hentschke, coordenadora do Projeto.

Dentre as propostas apresentadas estão a realização de campanhas de doações para
crianças carentes em datas especiais, nas quais almeja-se o engajamento do aluno na
execução dessas atividades; ações em entidades assistenciais; atividades esportivas como

a Olimpíada Soli-
dária; oficinas de canto, leitura, teatro e artes; implantação
do Grêmio Estudantil e a promoção de campanhas ecológi-
cas, desde o Ensino Fundamental até o Ensino Médio.

“Através dessas ações podemos mostrar para essas
pessoas oportunidades para criarem e desenvolverem
trabalhos com ou sem geração de renda, unindo esfor-
ços de toda uma comunidade”, resume Luciane.

Campanha arrecada mais de 200kg de mantimentos

Evento com alunos do Ensino Médio marcou o início das
atividades do Projeto de Empreendedorismo Social do Cruzeiro

Jacarepaguá

O Projeto de Empreendedorismo Social iniciou suas atividades com
uma campanha de doação de ovos de Páscoa, aliada a alimentos não-
perecíveis e kits de higiene.

Nessa primeira campanha do ano, foram arrecadados cerca de
200kg de alimentos, como feijão, arroz, fubá, macarrão, leite em pó,
açúcar e café, 576 ovos de Páscoa, além de produtos de higiene como
pasta e escova de dente, sabonete e xampu. O material recolhido foi
doado para as seguintes instituições: Instituto Presbiteriano Álvaro
Reis - Inpar (Pechincha), Creche Chameguinho e Ternurinha - Ação
Comunitária Sal da Terra (Lins de Vasconcelos), Creche Igreja São
Cosme Damião (Andaraí), Creche Horta Carioca (Jardim Anil), Creche
Comunitária Casa da Criança (Lixão de São Gonçalo), Orfanato de
Camatiá (Freguesia) e Orfanato Santa Rita de Cássia (Tanque).

A distribuição foi feita na primeira
semana de abril e contou com a colaboração
de pais, alunos e funcionários voluntários,
que doaram alimentos, ajudaram a organizar
as cestas e a distribuí-las nas instituições,
indo ae encontro da proposta do Projeto.

Solidariedade se
aprende desde
pequena: aluna
Mariana de Amorim
Baltar, da turma 17,
doa mantimentos
para a campanha
de Páscoa

Alunos ajudaram a
montar as cestas
(acima) doadas para
instituições como a
Creche Santa Rita de
Cássia (ao lado)
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Os professores José Ricardo Castellar,
Luciana Rezende e Luciane Hentschke:
proposta de trabalho une espírito
empreendedor a ações sociais
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Colégio Cruzeiro

I Oficina de Mídia: uma proposta de Ação Social
Centro

No dia 17 de abril, os alunos voluntários que realizam
atividades no INTO puderam assistir a uma palestra sobre
Infecção Hospitalar. Durante 1 hora, nossos alunos
tiveram a chance de se conscientizar sobre os cuidados
necessários na interação com os pacientes e sobre a
importância de simples atos, como o de lavar as mãos.
Mais uma vez, a parceria INTO/Colégio Cruzeiro
comprova que toda doação, na verdade, é sempre troca.
Agradecemos ao Núcleo de Controle de Infecção
Hospitalar do INTO por essa contribuição especial à
formação de nossos alunos.

Alunos assistem à palestra sobre infecção hospitalar

O Departamento de Ação Social, em parceria com o
Departamento de Comunicação, está realizando, no perí-
odo de 27 de março a 26 de junho, a I Oficina de Mídia do
Colégio Cruzeiro.

A proposta do projeto, que conta com palestras, aulas
práticas e teóricas, é desenvolver nos estudantes habilida-
des para a elaboração de textos para internet e a produção
de audiovisuais.

A Oficina é realizada às sextas-feiras à tarde e reúne 20
alunos do grupo de Ação Social, do 6º ano do Ensino Fun-
damental à 2ª série do Ensino Médio.

Durante os encontros, os estudantes produzem textos,
registram as visitas feitas às instituições, realizam entrevis-
tas, além de desenvolverem  um documentário sobre a Ação
Social, com depoimentos de pacientes, crianças, profissio-
nais e dos próprios alunos do Colégio Cruzeiro.

“A proposta da Oficina surgiu de uma demanda dos pró-
prios alunos que sentiam falta de uma maior divulgação do
que eles faziam no Projeto, além de ser uma oportunidade
de trabalhar as novas tecnologias com os estudantes”, expli-
ca Fabiana Antonini, coordenadora de Comunicação.

A Oficina de Mídia reúne 20 alunos da Ação Social com o objetivo de
elaborar material para divulgação do Projeto na internet e produção
de audiovisual

Alunos em
ação na

Creche Irmã
Paula

No Instituto
Fazer, as
alunas
realizaram
entrevistas
com crianças
e funcionárias

Igreja Nossa
Senhora de
Fátima: aulas
de reforço
escolar para
estudantes de
escolas
públicas

Pacientes do
Into recebem

o carinho dos
jovens  do

Colégio
Cruzeiro

fotos Fabiana Antonini
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I Olimpíada Integrada de Matemática
As unidades Centro e Jacarepaguá estão promovendo

a 1ª Olimpíada Integrada de Matemática. O projeto é des-
tinado aos alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental
e tem como objetivos incentivar a integração entre as duas
unidades do Colégio Cruzeiro, a interdisciplinaridade e o
interesse que normalmente os alunos apresentam pela
interação com a internet.

A 1ª Olimpíada Integrada de Matemática é uma inicia-
tiva das áreas de Informática Educacional, Informática e
Matemática da Unidade Centro e Jacarepaguá.

A Olimpíada é realizada em duas etapas, nos moldes das
Olimpíadas Brasileiras de Matemática. Na primeira fase, que
aconteceu no primeiro semestre de 2009, o aluno acessa a

página do Colégio Cruzeiro e, on-line,  resolve o desafio da
semana. Dependendo do resultado obtido, ele é classifica-
do para participar da segunda fase, que será presencial e
ocorrerá no segundo semestre, simultaneamente, nas duas
unidades: Centro e Jacarepaguá.

“Contamos com os pais no incentivo aos filhos em
participarem desse tipo de evento, que ao mesmo tempo
auxilia na aprendizagem, estimula o raciocínio lógico e a
destreza no manejo do computador”, diz a coordenadora
Lygia Aleksandrowicks.

Os três primeiros lugares receberam uma medalha e os
dez primeiros seguintes, um certificado de Menção Honrosa.

Equipe Pedagógica - 6º ao 9º ano

Aproveitando os estudos sobre os diferentes tipos de
correspondência e registros pessoais, os alunos do 6º ano,
durante o primeiro trimestre de 2009, participaram do
projeto “Caro amigo, quem é você? Muito prazer...”, cuja
proposta foi pautada na troca de correspondências entre
os alunos das unidades Centro e Jacarepaguá.

O projeto, dividido em três etapas, foi iniciado no
laboratório de informática, onde os alunos visitaram vários
sites pré-selecionados e conheceram alguns selos já emitidos
pelos Correios, além de perceberem a importância de um
selo comemorativo. Em seguida, na aula de Artes, cada aluno
produziu seu próprio selo, para que fosse escolhido um por
turma, representando o selo comemorativo do Ano
Internacional de Astronomia, comemorado em 2009.

Na segunda etapa, durante as aulas de Língua Portuguesa,
os alunos produziram as cartas, endereçadas aos colegas de
Jacarepaguá. Nessa produção textual, eles utilizaram as
variantes linguísticas, estudadas em sala de aula. Em cada
envelope, além do destinatário e do remetente, foram colados
os selos comemorativos, eleitos por cada turma.

Ansiosas, as turmas aguardam a culminância do projeto,
que acontecerá novamente no laboratório de informática.
Lá, os alunos perceberão a diferença nas linguagens
utilizadas, uma vez que, nesta etapa, o MSN servirá de
canal na comunicação entre os alunos.

Encerraremos, assim, um projeto que trabalhou com
os diferentes gêneros de troca de correspondências,
partindo do primeiro gênero, a carta, até o gênero atual –
o MSN. Com esse exercício redacional, nossos alunos
puderam enriquecer um pouco mais as habilidades
necessárias ao domínio da expressão escrita.
Professores Luciana e Marco Aurélio - Língua Portuguesa

Da carta ao MSN
No mês de março foram iniciadas as Oficinas de Reda-

ção, Alemão e Matemática, oferecidas aos alunos do 6º ao
8º ano do Ensino Fundamental II, na unidade Centro. O
objetivo desses encontros é oferecer um momento de revisão
de conteúdos que constituem pré-requisitos para outros.

As oficinas são sempre temáticas: são escolhidos de-
terminados tópicos que despertem interesse nos alunos e
ao mesmo tempo ofereçam subsídios, para que retomem
temas importantes à aprendizagem.

Na Oficina de Redação, foi trabalhado, no início do ano,
o tema  “Enunciados: da condução à resolução de questões”,
cujo objetivo foi ampliar as habilidades linguísticas dos alu-
nos, necessárias para que possam responder, com eficácia, a
diferentes tipos de questões de prova. Foram trabalhados os
diversos verbos que constituem os enunciados das questões
e explorados os diferentes gêneros textuais, tais como quadri-
nhos, charges, pinturas, fotografias, poemas, caricaturas, anún-
cios publicitários, manchetes, reportagens, gráficos.

Já nas oficinas de Alemão, o enfoque foi o desenvolvimen-
to das quatro habilidades necessárias para a comunicação no
idioma. Além disso, estrutura de frase, conjugação verbal, uso
e significado de verbos modais e verbos no pretérito perfeito –
aspectos de cunho gramatical que são essenciais para uma
comunicação precisa – foram enfatizados.

Por fim, as oficinas de Matemática tiveram como foco a
revisão de conteúdos que os alunos devem constantemente
relembrar, como cálculos para o 6º ano, números fracionários
para  o 7º ano e  números racionais e primos para o 8º ano.

As oficinas são opcionais e normalmente os alunos apro-
veitam de forma positiva estes encontros. Novas oficinas se-
rão oferecidas após o período de provas trimestrais.

Equipe Pedagógica Centro - 6º ao 8º ano

Oficinas do Fundamental II



Colégio Cruzeiro Jacarepaguá

Ao longo da história, muitos foram os poetas, compo-
sitores e romancistas que retrataram em suas obras o perfil
da sociedade em que viviam.

Assim, cada período histórico é marcado por textos
literários e informativos que possibilitam conhecermos
diferentes contextos acerca dessas realidades.

As produções textuais elaboradas pelos alunos da 1ª série
do Ensino Médio apresentam esse caráter contextualizado,
cujo objetivo é traçar um perfil do jovem através dos tempos.

Confira alguns textos.
Professora Denise Soares - Língua Portuguesa

Década de 80: motivação para mudar o mundo
A partir da metade dos anos 60 até meados da década

de 80, ocorreu o Regime Militar, um período de opressão à
liberdade em todos os sentidos. O governo brasileiro, na
época, suprimia os pensamentos da população com o ob-
jetivo de evitar que as pessoas questionassem e se opuses-
sem às ideias governamentais.

Com o fim desta ditadura, a liberdade de pensamento
se tornou algo inovador. Por isso, os jovens usavam de
todos os métodos para expor seus ideais.

Além disso, na década de 80, houve grande dissemina-
ção das drogas, devido, principalmente, à grande diminui-
ção do preço da cocaína e a liberação da maconha para a
venda em lugares específicos, os “coffee shops”, nos paí-
ses baixos. Esse fator também contribuiu para o desenvol-
vimento da liberdade do jovem neste período.

Em relação à moda, os jovens sofreram grande influên-
cia vinda das academias de ginástica e do halterofilismo,
surgindo, assim, roupas mais práticas e coloridas. A ten-
dência feminina se baseou também em roupas que davam
forma e melhor aparência à figura da mulher.

Finalmente, deve-se mencionar a grande influência na
música, tanto nacional quanto internacional. Bandas de
rock de garagem se tornaram muito comuns, dando ori-
gem a vários estilos dos anos seguintes e explorando ainda
mais a disseminação de ideias através do tempo.

Produção textual no Ensino Médio

Portanto, a década de 80, apesar de ter sido um perío-
do de muito sofrimento para muitos, também é considera-
do um período de libertação e autonomia, principalmente
para o jovem brasileiro.

Alunos Isabella Corbo, João Victor Cury e Julia Aguiar

Dos revolucionários aos atuais submissos
Quem já teve a oportunidade de ouvir a canção “Cálice” de

Chico Buarque pode depreender o contexto histórico de anos
conturbados e conflituosos que mudaram a história do Brasil.

A década de 60 foi transformadora. Enquanto ouviam
Beatles e usavam roupas futuristas, cabelos armados, os mili-
tares tomavam o poder, instaurando uma ditadura que per-
durou por longos 20 anos. Era o adeus à liberdade de expres-
são, às disciplinas questionadoras como por exemplo: Histó-
ria, Geografia, Sociologia, Filosofia. O início de outras, como
Moral e Cívica e Etiqueta, marcavam o começo à censura.

O jovem não podia falar o que pensava, tampouco
expressar emoções e sentimentos. Não podia contestar,
lutar pelos seus direitos; os que tentavam eram tortura-
dos, desaparecidos, mortos para servir de exemplo àque-
les que quisessem tentar o mesmo.

Apesar de tamanha repressão, a época contava com
jovens revolucionários, mesmo cientes dos perigos que
poderiam acontecer. Inúmeros artistas falavam (indireta-
mente) em suas músicas sobre o assunto, consequen-
temente eram exilados nesse período, anistiados somente
anos depois. Artistas como Geraldo Vandré, Chico Buarque,
Caetano Veloso e Milton Gonçalves.

Enfim, a década de 60 foi o ponto de partida para vári-
os acontecimentos históricos. O jovem da época lutava
por seus direitos, reprimidos por uma ditadura militar, se-
questrando até embaixadores , se preciso fosse. Diferente
dos dias atuais, quando pode ser observado um jovem
sem fibra moral,  controlado por máquinas,  vulgo compu-
tadores e pela mídia que, infelizmente,  interessa-se por
rótulos e modismos baratos.

Alunos Matheus Malafaia e Catherine Rezende

Dando continuidade ao preparo para o vestibular 2010, os alunos da 3ª
série do Ensino Médio realizaram, no dia 18 de abril, o 1º Simulado do Exame
de Qualificação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - Uerj.

A prova teve duração de 4 horas e os alunos responderam a 60 questões
objetivas, abordando as áreas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências
da Natureza, Matemática e suas Tecnologias e Ciências Humanas e suas Tecnologias.

Parabéns aos alunos pela atitude e postura apresentadas. Nós, das equipes
Docente e Pedagógica, acreditamos no sucesso de vocês.   Equipe Pedagógica

1º Simulado do Exame de Qualificação da Uerj
foto de arquivo
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Projeto de Inclusão Digital para Jovens e Adultos
A equipe de Informática do Colégio Cruzeiro - Jacarepaguá está reali-

zando o projeto “A Informática Educacional na Educação de Jovens e
Adultos (EJA)”, em parceria com a professora da turma, Liliana Pereira.

Os objetivos deste projeto são ensinar os recursos da Informática
aos alunos da Educação de Jovens e Adultos, apresentar recursos
tecnológicos que auxiliem no processo de aprendizagem e ressaltar
a importância da Informática para a prática da cidadania.

Os trabalhos feitos pelos alunos durante as aulas serão exibidos
na Semana de Informática, que acontecerá pela primeira vez no
Colégio, em outubro.

“O papel da informática na geração e manipula-
ção das informações se torna cada vez mais amplo,
fazendo com que o conhecimento digital seja tão
importante quanto a alfabetização”, afirma Vicente
Willians, professor de Informática.

O Colégio Cruzeiro - Jacarepaguá oferece au-
las de Educação de Jovens e Adultos desde 2008.
As aulas acontecem no Retiro dos Artistas e são
baseadas na metodologia e nos materiais didáti-
cos adotados pela rede municipal de ensino.

Departamento de Comunicação

Inclusão Digital para
Jovens e Adultos:
informática
associada à prática
da cidadania

Alunos participam da Olimpíada Brasileira de Física
Os alunos Luiz Felipe Maciel Susini Rossas e Fernando Maciel Motta,

ambos da turma 102, foram homenageados com uma medalha pela
aprovação na décima edição da Olimpíada Brasileira de Física (OBF),
que aconteceu em 2008.

Em 2008, a OBF foi realizada contando com cerca de 174 mil
alunos inscritos em todo Brasil. O Rio de Janeiro colaborou com cerca
de 7 mil alunos do 9º ano do EF à 3ª série do EM, representando
escolas públicas, e 107 escolas da iniciativa privada. Foram aprovados
1670 alunos para a segunda fase e 81 alunos para a terceira e última
fase. Deste total, o Rio obteve 32 alunos homenageados com medalhas,
de um total de 831 medalhas em todo o Brasil.

O Colégio Cruzeiro teve um total de 32 alunos participantes, dentre as
turmas de 9º ano do EF até a 2ª série do EM, obtendo a aprovação de 23
alunos para a segunda fase e, finalmente, 05 alunos para a terceira. Na 3ª
fase, apenas três alunos puderam comparecer à prova, realizada na UERJ. O
Colégio foi homenageado com 02 medalhas, com alunos do 9º ano do EF.

A Olimpíada Brasileira de Física (OBF) é um programa da Sociedade
Brasileira de Física (SBF) destinado a todos os estudantes do 9º ano do
Ensino Fundamental ao Ensino Médio. Em 2009, a OBF está sendo realizada
pela décima primeira vez consecutiva para os alunos do Ensino Médio e
pela terceira vez para os estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental.

Professor José Christian Lopes - Física

Os alunos Fernando Motta e Luiz Felipe Rossas com
o professor Christian

fotos Frank Motta

Luiz Felipe recebe o carinho do coordenador João
Aprígio, do professor José Christian e da Vice-diretora
Norma Hoffmann após a cerimônia da OBF



Colégio Cruzeiro

Para dar início às comemorações do Ano Internacional da
Astronomia, foram desenvolvidas diversas atividades e expe-
riências, com as turmas do 6º ano do Ensino Fundamental.

No mês de março, os alunos receberam a visita do Plane-
tário Móvel, que trouxe para dentro do colégio, em ple-
na luz do dia, um céu noturno com diferentes constela-
ções e informações sobre os astros que nos cercam.

Já em abril, os estudantes participantes da XI Olim-
píada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA),
ocorrida em 2008, receberam os certificados de parti-
cipação e as premiações. No mesmo mês, foram inici-
adas as atividades relacionadas à XII OBA. Para a edi-
ção de 2009, cerca de 150 alunos se inscreveram para
as aulas teóricas e atividades práticas orientadas pelos pro-
fessores organizadores da OBA no Colégio Cruzeiro.

Dentre as atividades, destacam-se a montagem de um
relógio solar de garrafa PET, a construção de um telescó-
pio e a sua utilização para observação do céu noturno,

além da montagem de modelos que evidenciem a organi-
zação e o comportamento dos astros do Sistema Solar.

Complementando as atividades da XII OBA, os alunos par-
ticiparão da III OBFOG (Olimpíada Brasileira de Foguetes), na
qual poderão construir e lançar seus próprios foguetes.

Segundo a professora de Ciências Naturais, Lucimar
Maia, com a OBA, além de fornecer aos alunos novas in-
formações astronômicas, é fomentada a busca por conhe-
cimentos científicos de uma forma prática e lúdica, des-
pertando o gosto pelas ciências. Assim, os alunos têm a
oportunidade de viajar por um universo desconhecido por
muitos, mas de grande importância para o entendimento

do planeta.
“Pudemos compreender que para fazer ciência, al-

gumas vezes não é necessário ser um grande cientista e
nem trabalhar em um moderno laboratório. É preciso
sim ter criatividade e muita vontade. E isso não nos tem
faltado!”, afirma Lucimar.
Professores Alexandre Jaloto, Claudia Drummond,
Lucimar Maia (Ciências Naturais) e Érica Silvani (Física)

OBA! Vamos fazer ciência!
Aula teórica de

astronomia para
alunos participan-

tes da OBA

Alunos recriam a forma de
contar o tempo usada pelos
egípcios 750 anos a.C.

Alunos do 6º ano
assistem à
apresentação do
Planetário Movél

Usando os telescópios
construídos por eles, os
alunos observaram a Lua

Centro
fotos de arquivo

O professor de Física, Ricardo Vieira Martins, foi destaque na edição de março da revista Ciência Hoje.
A publicação traz o artigo A invasão Francesa em 1711 e o despreparo da artilharia portuguesa, que faz parte da

dissertação de mestrado do professor na Universidade Federal do Rio de Janeiro.
O artigo mostra como a história militar e a história da ciência e das técnicas têm ajudado a reconstituir o episódio

da invasão do Rio de Janeiro pela esquadra comandada pelo corsário René Duguay-Trouin e apoiada pelo rei da
França, que ocupou a cidade por dois meses, no ano de 1711. “A pouca oposição que o sistema de defesa da baía da
Guanabara ofereceu ao invasor ainda é uma parte obscura da história do Brasil”, afirma o professor.

O texto pode ser conferido na íntegra na homepage do Colégio Cruzeiro, em http://www.colegiocruzeiro.com.br/
Centro/c_clipping.htm.

Artigo de professor do Cruzeiro é destaque em revista
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Feira das Profissões
Nos dias 14 e 15 de maio, aconteceu a Feira das

Profissões no Colégio Cruzeiro-Jacarepaguá. Destinado aos
alunos do Ensino Médio, o evento conta com a participação
de profissionais de diversas áreas de atuação como
Engenharia, Odontologia, Direito, Administração,
Comunicação, Medicina e Moda.

Entre os temas abordados durante as palestras estavam:
mercado de trabalho, áreas de atuação, competências,
habilidades e satisfação pessoal.

Na Feira de Oportunidades, montada no Ginásio
Poliesportivo, os alunos também puderam conhecer o
trabalho e as carreiras oferecidas por instituições como Veiga
de Almeida, Puc-Rio, ESPM, Ibmec, Cândido Mendes e FGV.

Na Feira de Oportunidades os alunos
puderam ter contato com as principais
universidades e conhecer um pouco o
trabalho de cada uma delas

Direção e equipe pedagógica com alunos do Ensino Médio que
ajudaram a organizar o evento. Durante a Feira das Profissões os
estudantes assistem a palestras com profissionais de diversas
áreas de atuação.

As dicas do
consultor Sérgio
Paola procuraram
ajudar os alunos
na escolha da
carreira

O curso de
Comunicação
apresenta uma
variedade de
oportunidades
profissionais

Engenharia é
sempre muito

procurada pelos
estudantes

A carreira de
Gastronomia tem
despertado
interesse dos
estudantes

fotos Fabiana Antonini



Colégio Cruzeiro Centro

Encontro com as Profissões
Os alunos do Ensino Médio do Colégio Cruzeiro

– Centro participaram, nos dias 29 e 30 de abril, do
Encontro com as Profissões.

Na ocasião, profissionais de diferentes áreas como
Economia, Medicina, Psicologia, Informática,
Comunicação e Relações Internacionais ministraram
palestras, compartilhando com os alunos suas
experiências no mercado de trabalho.

O Encontro, que acontece anualmente, faz parte
do projeto de Orientação Vocacional, desenvolvido com
os alunos desde a 1ª série do Ensino Médio, e tem como
objetivo principal ajudá-los na escolha da profissão.

fotos Anderson Carvalho

Equipe pedagógica e alunos responsáveis pelo evento

Profissionais de diversas áreas
falaram sobre carreira e
mercado de trabalho e deram
dicas para os estudantes

Empreendedorismo foi tema da palestra do
consultor Marcelo Salim

A carreira de Arquitetura foi
uma das opções pedidas pelos
alunos para o Encontro com
as Profissões

Gestão Ambiental também foi tema na palestra
com profissional da área

Palestra sobre Publicidade e Propaganda

Engenharia é uma das
carreiras mais procuradas
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Por que fazemos estudo de campo no Colégio Cruzeiro?
Entre outras significativas motivações, o Colégio Cruzei-

ro visa enfatizar à formação para a pesquisa acadêmica,
exigência previsível na continuidade dos estudos dos alu-
nos. Assim, o Estudo de Campo em Paraty - realizado nos
períodos de 12 a 14 de março e  de 19 a 21 de março –,
longe de ser um simples passeio, foi um trabalho acadêmi-
co, parte da formação para a pesquisa no 9º ano.

Ver e vivenciar um novo ambiente, provocador do espíri-
to investigativo, foi a proposta feita a cada um: deixar-se pro-
vocar pela diversidade da paisagem e do estilo de vida da
região. Nessa perspectiva, muitos trabalhos foram realizados
e com eles também a integração do grupo foi intensificada. A
presença dos professores garantiu o aproveitamento de cada
oportunidade, mas foi aderindo inteiramente às propostas
feitas que cada equipe pode construir conhecimento signifi-
cativo e contribuir para o crescimento de seus integrantes.

Diversas disciplinas estiveram envolvidas no planejamento
das tarefas, contribuindo com o desenvolvimento de competên-
cias para a pesquisa e de habilidades de observação, compara-
ção e síntese. Projetos como Estudo dos Impactos Ambientais
Gerados pela Ocupação Humana em Paraty, Geometrizando

Paraty na Visita ao Centro Histórico, Desenho de Observação
de um Monumento Histórico,  Jornal Paraty, Caminhos e Desca-
minhos do Ouro na Cidade de Paraty, Entrevistas com a Popu-
lação sobre Problemas Ambientais, entre outros, contribuíram
para que cada um pudesse se tornar um cidadão mais ciente
dos seus direitos e deveres para com o Meio Ambiente.

O estudo de campo em Paraty foi um momento impor-
tante na formação dos que participaram com empenho e
dedicação e, com certeza, permanece atual nos conteúdos
que continuam sendo trabalhados na rotina dos alunos.

Equipe Pedagógica - 9º ano

Fazer Literatura é “LITERATUAR”! Recriar a realidade a
partir de atitudes literárias. Atitudes geradas a partir de uma
revolução interna em que o autor põe na ponta da caneta
todos os seus sentimentos. Atitudes diferentes que
demonstrem a opinião, o entender a vida de cada autor-
cidadão. Atitudes livres para mudar a vida. Atitudes, simples
atitudes transformando guerra em Paz. Simples atitudes,
atitudes que fazem de um jovem o maior de todos os homens.

Porque fazer literatura é “Literatuar” . Os jovens da turma
101 resolveram recriar sua própria realidade. Fazer diferente
aquele que parecia ser um dia comum, sair de sala de aula
como quem sai à vida, como quem sai à busca de sua própria
identidade, seja bem ou mal vestido, seja vestido de gente
ou de árvore , pessoa comum ou super-herói. Saíram eles,
todos, sem exceção, vestidos para mudar o mundo, cada
qual com seu desejo de transformar vida real em real vida.

        Professor Luciano Köpke - Literatura

No período de 26 a 28 de março, os alunos da 2ª série do
Ensino Médio participaram de um trabalho de campo nos
diferentes municípios da Região dos Lagos. O objetivo era
aliar a aquisição de informações pedagógicas à vivência do
grupo em um novo ambiente, diferente do escolar.

A diversidade da paisagem e o estilo de vida da região
contribuíram para a realização de atividades que valoriza-
ram o trabalho em grupo, favorecendo a pesquisa e estimu-
lando a ação crítica e cooperativa para a construção coleti-
va do conhecimento, ressaltando sua importância na cons-
tituição de competências escolares.

O trabalho foi organizado a partir de objetivos pedagógi-
cos planejados pela equipe de professores de forma
interdisciplinar, com atividades para serem cumpridas no lo-
cal de estudo. As atividades contemplaram observação e clas-
sificação da fauna e flora dos manguezais, conhecimento da
história e da cultura local, conceitos de Física percebidos a
partir dos monumentos turísticos e a localização geográfica,
com a utilização de cartas náuticas ao longo dos percursos
marítimos e mapas de variadas escalas nos trajetos por terra.

O estudo de campo na Região dos Lagos foi um laboratório
vasto de pesquisa e construção de conhecimento coletivo!

Equipe Pedagógica - Ensino Médio

O que é fazer literatura? Estudo na Região dos Lagos
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Estar em Tiradentes é voltar a um tempo nunca vivido,
conhecido apenas pelos filmes e livros de História. Ruas e
ladeiras de pé-de-moleque, casarios preservados, charretes
e cavalos por toda a parte formam um cenário bem atípico
para os dias de hoje. Juntando-se a isso o estilo de vida
pacato do mineiro do interior, pode-se dizer que o passeio
do 8º ano a Tiradentes e São João Del Rey, no final de
março e início de abril deste ano, foi uma experiência
bastante enriquecedora para esses adolescentes tão
acostumados à vida agitada de nossa cidade e às
modernidades high-tech deste século.

Tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional, em 1938, o conjunto arquitetônico de
Tiradentes é um dos mais harmoniosos do país. Por ele,
nossos alunos puderam caminhar e ouvir um pouco do
nosso Brasil-Colônia, visitaram a Matriz de Santo Antonio
(1710), cuja fachada corresponde a  um dos projetos de
Aleijadinho, ouviram as histórias que cercam o Chafariz de
São José das Botas e conheceram a igreja dos escravos –
Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Pretos. Em São João

Uma viagem histórica em todos os sentidos

Del Rey, puderam conhecer a Matriz de Nossa Senhora do
Pilar (1721) e a Igreja São Francisco de Assis (1774),
visitaram o Museu Ferroviário e viajaram na única Maria-
Fumaça em atividade regular no Brasil desde a sua
inauguração no século XIX.

O momento ecológico ficou por conta da visita à Gruta
Casa de Pedra, uma gruta de superfície com formações
calcárias resultantes da ação da água. Em meio às estalactites
e estalagmites, nossos alunos percorreram 600 metros de pura
descoberta, levando cerca de 40 minutos para conhecerem
os cinco salões que esse monumento natural possui.

O descanso ficou por conta do Hotel Ponta do Morro,
no Largo das Forras.  Descanso em parte, cabe ressaltar, pois
em meio a futebol, piscina e festa à fantasia, o sono foi o
último a aparecer, tornando essa viagem um momento único
de aprendizagem, amizade e muita diversão.

Professora Anick Silva Elias – Língua Portuguesa

Os alunos das turmas 84 e 85 posam diante do Chafariz de São
José das Botas

As turmas 81, 82 e 83 na cidade
histórica de Tiradentes

Os estudantes passearam pelas
cidades de Tiradentes e São João
Del Rey e conheceram os pontos
históricos dos dois lugares

Uma divertida festa à fantasia
encerrou a viagem

Gruta Casa de Pedra:
monumento natural com 600

metros de formações calcárias

fotos de arquivo
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Para complementar o estudo de Matemática realizado em
sala de aula, os alunos do 8º ano do Ensino Fundamental I
foram, nos dias 17, 22 e 24 de abril, à piscina do Colégio
Cruzeiro para determinar o volume e a quantidade de cloro
necessária para o tratamento da piscina.

Divididos em grupos, os estudantes, que pesquisaram,
previamente, em sala, a proporção de cloro usada no
tratamento da água de piscinas de clubes e condomínios,
entrevistaram o profissional da escola sobre o seu dia-a-dia
nessa função e qual porcentagem de cloro ou outros
elementos utilizados por ele.

Completada a tarefa, os estudantes, munidos
de trena, calculadora, papel e caneta tomaram as
dimensões da piscina para realizar os cálculos
necessários para a conclusão da atividade.

Após o cumprimento da tarefa, os grupos
puderam desfrutar de um momento de lazer na
piscina como recompensa pelo trabalho.

Professoras Armanda Salgado,
Márcia Leite e Neide Coelho

Matemática aplicada ao dia-a-dia

Como atividade da disciplina
de Matemática, os alunos do
8º ano pesquisaram a
proporção de cloro usada
no tratamento da piscina
do Colégio

Consumo consciente é tema de estudo no 6º ano

Jacarepaguá

Todos os dias tomamos decisões que impactam a nós
mesmos e ao mundo que nos cerca. Grande parte delas
refere-se a escolhas que realizamos como consumidores,
seja de produtos, de serviços, de recursos naturais, de nosso
dinheiro e até mesmo de nosso próprio tempo.

Fazer com que haja consciência do impacto das escolhas
de consumo e realizá-las visando um equilíbrio entre os
benefícios para o indivíduo, para a sociedade e para o meio
ambiente, é o objetivo do Consumo Consciente.

Na disciplina de Ciências, os alunos do 6º ano do Ensino
Fundamental trabalharam o tema construindo, em
tamanho natural, uma árvore do Consumo Consciente.

Com papel, cola, tesoura e canetinha, os estudantes monta-
ram a árvore com direto a frutos e folhas, nas quais escreveram
o que consideram atitudes positivas e negativas em relação ao
consumo.      Professoras Danielle Bornéo e Fátima Regina

“O frágil fluido da vida.
Todo produto tem sua história.
Tudo tem seu tempo.
Alimentar também a mente.
O valor do Coletivo.
Todo alimento vem da Natureza.
Vivemos num só Planeta.”

Árvore do Consumo
Consciente: alunos
montaram, em tamanho
natural, uma árvore
com frutos e folhas...

 ... nas quais escreveram o que
consideram atitudes positivas e
negativas em relação ao consumo

 Na disciplina de Ciências, as turmas do 6º ano
estudaram o tema Consumo Consciente

fotos de arquivo

fotos de arquivo
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Para comemorar os 200 anos de nascimento de Charles
Darwin, as professoras de Ciências Naturais, Lucimar Maia e
Claudia Drummond, utilizaram a técnica teatral para discutir
com os alunos a teoria da Seleção
Natural. Figurinos e maquiagem fo-
ram construídos e, de repente, lá
estava “ele”, o próprio Darwin.

A proposta era que os alunos
ajudassem o “pesquisador” a ela-
borar a teoria da evolução, aplican-
do os conceitos de reprodução se-
xuada, mutação e variabilidade ge-
nética. Foram usados, ainda, mo-
delos emborrachados de girafas e
vegetação típica da região ocupada por esses animais.

Dessa forma, os alunos, ao visualizarem a diversidade
das características dos indivíduos de mesma espécie, gera-
dos pela reprodução de um casal de girafas inicial, tenta-
ram explicar de que maneira as diferenças entre os exem-
plares teriam surgido.

Tendo a reprodução sexuada e as mutações como ele-
mentos-chave para a variabilidade genética e, consequente-
mente, para a evolução, os alunos explicaram à persona-

gem que, em razão da diversidade
gerada por estes processos e da
modificação ocasionada no am-
biente – que no caso foi a maior
disputa por alimento devido ao
crescimento populacional –, al-
guns seres vivos têm mais chance
de sobrevivência, enquanto ou-
tros podem acabar extintos.

Os alunos concluíram que os
que sobrevivem são os “escolhi-

dos” pela Seleção Natural. Com o objetivo de avaliar a com-
preensão do tema discutido, foi solicitada a elaboração de
uma redação, em forma de narrativa, sobre o encontro vivi-
do em sala de aula. O material entregue pelos alunos será
avaliado pelas equipes de Ciências Naturais e Português.

Equipe de Ciências Naturais

Darwin visita o Colégio Cruzeiro

foto de arquivo

O educador-aprendente de Filosofia precisa saber lo-
calizar-se na multiplicidade de conteúdos e escolher a sua
perspectiva. Quando ensinamos Filosofia, ensinamos por
uma perspectiva e a do Colégio Cruzeiro – Centro tem
como ponto de partida a Filosofia deleuziana, a Filosofia
como criação de conceitos.

A discussão sobre a questão “é possível ensinar Filosofia?”,
ou sobre a afirmação kantiana “não se ensina Filosofia e sim a
filosofar” está dada e não desconhecemos essa problemática.
Contudo, precisamos colocar novos questionamentos.

O projeto-político pedagógico do Cruzeiro permite asas
e raízes. Entendamos isso com GALLO & KOHAN (2000, p.
194): “a experiência de pensamento filosófica traz em si a
marca da necessária remissão à História da Filosofia. Não
se pensa filosoficamente sem o recurso a uma história de
mais de dois mil e quinhentos anos. Se a criação conceitu-
al deve ser feita sobre o vivido, ela não pode deixar de lado
as reflexões já produzidas sobre ele. Mas a remissão à His-
tória da Filosofia não pode significar um retorno ao mes-
mo: essa remissão deve ser essencialmente crítica e criati-
va, e é aqui que a Filosofia se faz multiplicidade. Retomar
um conceito é problematizá-lo, recriá-lo, transformá-lo de
acordo com nossas necessidades, torná-lo outro. O diálo-

Filosofia: um novo modo de pensamento
go com a História da Filosofia é uma fonte de desvio, de
pensar o novo, repensando o já dado e pensado.”

Fazer das aulas de Filosofia laboratórios de experiênci-
as de pensamento, – “oficinas de conceito”, as asas –, mas
tendo como catapulta o pensamento já pensado – os filó-
sofos e seus conceitos, as raízes –, para ser (re)pensado,
instaurando o rizoma, buscando a desterritorialização: eis
uma tentativa. Plagiando Deleuze e Guattari, possibilitar
assim aos filósofos tornarem-se estrangeiros de seu lugar,
para que a Filosofia se resguarde e se expanda e, conse-
quentemente, colocar o aluno-aprendente na condição
de estranhamento, postado na insegurança da resposta e
identificado com a inquietude das perguntas.

Não cabe mais “professorar” com a Filosofia, o educador-
aprendente se constitui como mediador de uma inauguração
de relações para se retirar estrategicamente e permitir que o
aluno-aprendente trave suas descobertas conceituais. Anteci-
par as condições de percepção, apresentar estímulos a serem
interpretados, fazer da Filosofia signo educacional, sem libe-
rá-la de sua especificidade como modo de pensamento com
um fim em si mesmo. Assim, um conteúdo possível é aquele
que respeita o caráter inseparável entre ensino-aprendizagem
e a Filosofia como modo de pensamento.

Professora Leila Riger
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Da sala de aula para o estudo de campo
Os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental realizaram,

nos dias 24 e 27 de março, um trabalho de campo em Barra
de Guaratiba e Grumari. A partir desta atividade interdis-
ciplinar, as turmas tiveram a oportunidade de vivenciar al-
guns dos conteúdos apresentados em sala de aula.

Em Barra de Guaratiba, o grupo visitou a área de mangue
e o Parque Burle Marx. Já em Grumari, os alunos puderam
conhecer o projeto de reflorestamento da Fundação Parques
e Jardins e, na área de vegetação de restinga, o grupo pode
fazer o reconhecimento do ecossistema costeiro.

O trabalho gerou boas experiências e recordações ines-
quecíveis para todos.     Equipe Pedagógica

Os ecossistemas
Consciência ecológica é perceber as besteiras que

cometemos com atos diários contra a natureza. Num
primeiro instante é refletir sobre o assunto e, depois, par-
tir para atitudes mais louváveis que as repetidas e pregui-
çosas que contribuem para a destruição do meio ambi-
ente. Para que essa consciência ecológica seja construída
nada melhor que um trabalho de campo. Os ecossistemas
escolhidos para trabalhar com os alunos do 6º ano do
Ensino Fundamental foram o Manguezal e a Restinga.

O manguezal é considerado um ecossistema costei-
ro de transição entre os ambientes terrestre e marinho.
Característico de regiões tropicais e subtropicais está
sujeito ao regime das marés, dominado por espécies
vegetais típicas, às quais se associam a outros compo-
nentes vegetais e animais.

O ecossistema manguezal está associado às mar-
gens de baías, enseadas, barras, desembocaduras de
rios, lagunas e reentrâncias costeiras, onde haja encon-
tro de águas de rios com a do mar, ou diretamente
expostos à linha da costa. A cobertura vegetal, ao con-
trário do que acontece nas praias arenosas e nas du-
nas, instala-se em substratos de vasa de formação re-
cente, de pequena declividade, sob a ação diária das
marés de água salgada ou, pelo menos, salobra.

A riqueza biológica dos ecossistemas costeiros faz
com que essas áreas sejam os grandes “berçários” na-
turais, tanto para as espécies características desses am-
bientes, como para peixes e outros animais que mi-
gram para as áreas costeiras durante, pelo menos, uma
fase do ciclo de sua vida.

Os alunos puderam vivenciar aspectos inerentes aos
dois ecossistemas,
reconhecendo os
elementos bióticos
e abióticos envolvi-
dos e relacionados.

Alunos conheceram
o mangue (acima) e
visitaram a praia de

Grumari (ao lado)Em Barra de Guaratiba, as turmas do 6º ano visitaram o
Parque Burle Marx e a área do mangue, onde puderam
conversar com moradores do local

Em Grumari, o grupo visitou a praia e conheceu o projeto
de reflorestamento da Fundação Parques e Jardins

fotos de arquivo


